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Resumo 

o futsal modalidade a qual é muito praticada em nosso pais e através da iniciaçao esportiva desta 
modalidade podemos desenvolver capacidades flsicas. Este estudo procurou analisar o nivei de 
agilidade e força muscular nos MMII das crianças que participam dos treinamentos da Escolinha 
Municipal de Futsal do Municipio de Guarapuava - PR, e busca verificar se os alunos que treinam 
futsal tem um nivei maior de agilidade e força nos membros inferiores do que os que nao participam 
de iniciaçao esportiva.Fizeram parte da amostra 40 crianças do sexo masculino entre 12 e 14 anos, 
sendo que a forma de seleçao da amostragem foi intencional. A avaliaçao da capacidade fisica 
agilidade foi avaliada pelo teste de shuUle run e para a avaliaçao da força de MMII foi usado o teste 
de impulsao horizontal. Os resultados obtidos foram analisados através de tabelas e graficos e 
estatfstica descritiva. A média obtida com a coleta de dados relacionados ao teste de impulsao 
horizontal foi de 1,71 no grupo GT e 1,65 no grupo GC. O grupo GT saltaram em média 6 cm a mais 
que os que nao participavam de algum tipo de iniciaçao esportiva. Ja no teste de shuttle run os 
alunos GT obtiveram 1 segundo e 13 centésimos mais rapidos. Sendo GT 9,19 enquanto o grupo GC 
10,32 segundos. O futsal parece ser eficaz, com relaçao ao aumento da força de MMII e 
desenvolvimento da agilidade, pois os alunos do GT, apresentaram resultados melhores do que os 
alunos do GC. 

Palavras-chave: futsal, agilidade, impulsao horizontal. 



Summary 

Futsal method which is widely practiced in our country and sportsthrough the initiation of this 
type can develop their physical prowess. This study sought to analyze the level of agility and muscle 
strength in lower limbs of children who participate in the training of the school of the 
City Hall Futsal Guarapuava - PR, and seeks toensure that the students who train futsal have a higher 
level of agilityand strength in the limbs lower than those who do not participate ininitiation sports. 
Made the sample 40 male children between 12 and 14 years, and over the selection of sampling 
wasintentional. The assessment of physical capacity was evaluated byspeed shuUle run and the 
assessment of lower limb strength test was used for horizontal thrust. The results were analyzed 
usingtables and graphs and descriptive statistics. The average obtainedby collecting data related to 
the horizontal push test was 1.71 and 1.65 in group GT in GC. The GT group jumped on average 6 cm 
more than those who did not participate in any kind of sports initiation. In the shuUle 
run GT students achieved 1 second and 13hundredths faster. GT is 9.19 while 
the GC 10.32 seconds. Futsal appears to be effective with respect to increased lower 
limbstrength and agility development, because the GT students showedbeUer results than the 
students of GC. 

Keywords: soccer, agility, jumping horizontally. 
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1. INTRODUçAo 

o movimento na infancia é uma caracteristica quase inata na criança, pois as 

mesmas, na maioria das vezes sao inquietas e/ou agitadas. Esse excesso de 

movimento é necessario para que o individuo possa se desenvolver fisicamente e 

psicologicamente. Por isso alguns fatores devem ser enfatizados para o treinamento 

das crianças, como uma boa avaliaçao inicial, de cunho fisico, social e mental. Outro 

fator a se respeitar seria a vontade pr6pria, pois o treinamento nao deve ser forçado a 

ninguém, além de ser adequado a idade fisica e mental, tendo todo um cuidado e 

minucia na hora da elaboraçao dos treinamentos, para que nao ocorram les6es e 

traumas na mesma. 

O Futsal é uma modalidade esportiva que exige de quem pratica varias 

capacidades fisicas, como: resistencia aer6bica e anaer6bica, agilidade, coordenaçao, 

velocidade, força muscular e varias outras. Esta modalidade esportiva é muito praticada 

em nosso pais e faz deste o maior campeao mundial. Dai a importancia de se ensinar o 

Futsal desde pequeno, pois se o individuo nao se tornar um profissional na modalidade, 

podera ser um adulto mais ativo com a pratica do mesmo, contribuindo assim para a 

melhora da sua qualidade de vida. 

Através da iniciaçao esportiva desta modalidade podemos desenvolver 

capacidades fisicas, além de ensinar a conviver em sociedade e respeitar regras. Este 

estudo procurara analisar o nivei de agilidade e força muscular nos membros inferiores 

das crianças que participam dos treinamentos da Escolinha Municipal de Futsal do 

Municipio de Guarapuava, e busca verificar se os alunos que treinam Futsal tem um 

nivei maior de agilidade e força nos membros inferiores do que os que nao participam 

de iniciaçao esportiva. 
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1.1 Objetivos 

1 .1.1 Objetivo Geral 

o presente estudo analisara o nivei de agilidade e força muscular nos membros 

inferiores dos alunos de 12 a 14 anos de idade que participam da Escolinha Municipal 

de Futsal de Guarapuava do bairro Vila Carli, bem como elaborar uma comparaçao com 

crianças de mesma idade que nao participam de nenhum tipo de iniciaçao esportiva. 

1 .1.2 Objetivos especificos 

* Analisar o nivei de agilidade dos alunos da Escolinha Municipal de Futsal do Municipio 

de Guarapuava do bairro vila Carli. 

* Verificar o nivei de força muscular dos membros inferiores dos alunos que participam 

da Escolinha de Futsal. 

* Evidenciar o nivei de agilidade e força muscular nos membros inferiores de crianças, 

da mesma faixa-etaria, que participam dos treinamentos da Escolinha Municipal de 

Futsal de Guarapuava. 

* Elaborar uma comparaçao entre as duas amostras que foram pesquisadas. 

1 .2 Justificativa 

As crianças em geral, estao sempre muito agitadas e inquietas, um dos motivos 

para tanta energia segundo Bar-Or (1982 apud WEINECK, 2003) é a grande atividade 

cerebral que a mesma possui, levando em consideraçao esse motivo é importante que 

a criança desenvolva uma bagagem motora muito grande, para que no futuro possa 

praticar algum esporte ou somente para sua pr6pria autonomia. 
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Um dos motivos que se justifica a pesquisa é a investigaçao das duas qualidades 

ffsicas muito importantes para a criança, que é a agilidade e força. A agilidade é uma 

das capacidades fisicas mais essenciais, pois é uma mistura de força muscular, 

velocidade, flexibilidade e coordenaçao. Sendo seu significado dito como: "a 

capacidade de mudar, rapida e efetivamente, a direçao de um movimento executado 

com velocidade" (LIMA, 2002). 

Tanto a força quanto a agilidade tem um papel muito importante na pratica do 

bom desempenho do Futsal, pois uma esta ligada a outra, sendo que para ser agii o 

individuo tem que ter um bom nivei de força muscular. Força, por sua vez, "é definida 

como a capacidade de um musculo para exercer força contratil maxima contra uma 

carga" (HOWLEY; FRANKS, 2000). 

O autor desse estudo, tendo em vista que vivenciou a modalidade por um longo 

periodo de sua vida, sentiu a necessidade de avaliar a agilidade e a força dos membros 

inferiores de crianças praticantes da modalidade e elaborar uma comparaçao com 

crianças que nao participavam de treinamentos especificos. 

O motivo da pesquisa foi que, sabendo da importancia da agilidade e força dos 

membros inferiores na modalidade, verificar a necessidade de um trabalho feito para 

atletas iniciantes do futsal. 
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2. REVISAo DA LlTERATURA 

2.1 Iniciaçao ao esporte 

Nota-se que o movimento na infancia é uma caracterfstica quase inata na 

criança, pois as mesmas, na maioria das vezes sao inquietas e agitadas. Esse excesso 

de movimento é necessario para que o indivfduo se desenvolva harmoniosamente em 

seu estado ffsico e psfquico. 

O fato de que as crianças sao mais ativas, quando comparadas com indivfduos 

adultos é explicado, por um lado, devido a maior atividade cerebral e por outro, pelo 

fato de que as crianças sao menos sensfveis ao cansaço do que os adultos (BAR-OR, 

1982 apud WEINECK, 2003). 

Quando a criança inicia uma atividade esportiva, ou um treinamento esportivo, 

esta sendo adestrada para uma modalidade especffica, seus movimentos estao sendo 

aprimorados para uma determinada situaçao, e/ou açao no jogo ou na modalidade. Mas 

esse treinamento deve ser diferenciado de pessoas adultas, pois segundo Claparéde 

(1937) apud Weineck (2003, p. 97), "a criança nao é um adulto em miniatura, e sua 

mentalidade difere qualitativamente e quantitativamente da do adulto ... ", sendo assim a 

maneira de treinar uma criança deve ser de acordo com a idade dela, tendo todo o 

cuidado e minucia na hora de elaborar o treino para que nao ocorra les6es e traumas 

na criança. 

Alguns fatores devem ser enfatizados para o treinamento de criança, um desses 

fatores é que se deve ser iniciado por exames ortopédicos gerais, para a detecçao de 

anomalias do aparelho motor, insuficiencias cardiovasculares, fatores de risco em um 

treinamento de tal tipo. Outro fator importante a ser levado em consideraçao é a 

vontade da criança, pois o treinamento nao deve ser forçado por ninguém, além de ser 

adequado à idade ffsica e mental da criança. 

A criança muitas vezes quando começa a treinar uma modalidade esportiva 

gosta tanto que esquece um pouco dos estudos e é papel do técnico/treinador cobrar 

dos seus alunos/atletas. 
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o treino deve deixar ainda a possibilidade para que a criança ou jovem se 

interesse por outra modalidade esportiva sendo papel do técnico dar essa oportunidade 

as crianças (HOLLMANN, 1981 apud WEINECK, 2003. p. 97). 

Tendo em vista todos esses fatores, além do fator emocional da criança o 

treinador pode trabalhar tranqOilo e sem medo de errar na dose de treinamento. 

2.2 Capacidades fisicas 

Para a pratica de qualquer modalidade esportiva, o individuo tem desenvolver 

algumas valencias fisicas para que possa desempenhar bem a sua funçao como atleta. 

Com as crianças nao é diferente, pois as mesmas sao as que mais precisam 

desenvolver essas capacidades. 

As capacidades fisicas estao presentes em todas as pessoas, podendo ser 

desenvolvidas através de treinos com orientaçao de profissionais, sempre adequando 

cada atividade para a faixa etaria condizente com o individuo. 

Fazem parte das capacidades fisicas a força, velocidade, coordenaçao, 

equilibrio, ritmo, flexibilidade, agilidade resistencia e descontraçao. O presente estudo 

se baseara em uma dessas capacidades acima citadas que é a "agilidade" e a "força" , 

sendo a ultima relacionada aos membros inferiores. Segundo Rocha (2002, p. 143) 

agilidade "é a capacidade que o individuo tem de realizar movimentos rapidos com 

mudança de direçao e sentido", o mesmo autor coloca também, que os principais 

fatores que influenciam na performance da agilidade, sao: força, velocidade, 

flexibilidade e coordenaçao. 

Para melhor compreensao da agilidade e das capacidades fisicas que à cercam 

detalharemos agora cada uma, que tem influencia sobre a valencia fisica em questao. 

• Força - segundo Barbanti apud Marins e Giannichi (2003, p. 110) força "é a 

capacidade de exercer tensao muscular contra uma resistencia, envolvendo 

fatores medìnicos e fisiol6gicos ( ... )", ou seja, é a habilidade de um musculo ou 

grupamento muscular de vencer uma resistencia produzindo a açao de empurrar, 

tracionar ou elevar. 
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• Velocidade - é a "capacidade de se transportar ou se mover rapidamente" 

(BOMPA, 2002, p. 384), sendo assim, uma qualidade do musculo que com a ajuda 

das coordenaçoes neuromusculares executam açoes rapidas de intensidade 

maxima de duraçao curta ou muito curta. 

• Flexibilidade - Dantas (2003, p.177) define flexibilidade como sendo: "a qualidade 

fisica responsavel pala execuçao voluntaria de um movimento de amplitude 

angular maxima, por uma articulaçao ou conjunto de articulaçoes, dentro dos 

limites morfol6gicos, sem risco de provocar lesao", simplificando, é o movimento 

dentro dos limites ideais de determinadas açoes envolvendo as articulaçoes. 

• Coordenaçao - é a capacidade que o individuo tem em executar gestos com 

precisao e bem coordenados (DANTAS, 2003). 

Sendo assim, para descrever a palavra agilidade, precisamos ter em mente que 

a mesma nao é uma valencia ffsica unica, mas sim uma soma de varias capacidades 

ffsicas. 

A força muscular, é a outra valencia fisica que sera, mais detalhada, pois é uma 

das capacidades ffsicas a ser avaliadas pelo estudo. 

2.3. Futsal no Brasil 

o Futsal é uma modalidade que vem crescendo muito no Brasil, pois midia esta 

fazendo com que a modalidade apareça e assim desperte o interesse da populaçao em 

geral e de pessoas invistam dinheiro em clubes, através de patrocfnios e venda de 

materiais esportivos, levando a marca de algum clube ou jogador famoso. Além do 

interesse comercial sobre o Futsal, alguns técnicos consideram que o mesmo é um 

passaporte para o Futebol de Campo, pois na maioria das vezes o atleta começa no 

Futsal e migra para o Futebol, existe ainda a facilidade de se praticar a modalidade, 

pois à muitas quadras e locais para sua pratica, colaborando assim para o aumento de 

atletas em iniciaçao do Futsal. 

O Futsal ou Futebol de Salao, tem duas versoes sobre a sua criaçao, alguns 

atribuem o seu surgimento por volta de 1940, pelos frequentadores da Associaçao 
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Crista de Moços, em Sao Paulo, que devido a falta de Campos de Futebol disponivel a 

pratica, começaram a jogar em quadras de Basquetebol e de Hoquei. No inicio era 

jogado em cinco ou até sete jogadores, mas logo diminuiram o numero para cinco 

jogadores. O nome que mais se destaca nos prim6rdios do Futsal no Brasil é o do 

professar Habib Maphuz de Sao Paulo. 

A outra versao encontrada, e que a modalidade foi criada em Montevideu, no 

Uruguai, por volta de 1931, pelo Professor da Associaçao Crista de Moços, Juan Carlos 

Ceriani, que chamou esse novo esporte de "indoor-Foot-Ball". 

Apesar da divergencias, conclui-se que o Futebol de Salao, nasceu na 

Associaçao Crista de Moços, na década de 30, em Montevideu ou na década de 40 em 

Sao Paulo (CARVALHO; SILVA, 2004). 

Hoje em dia, segundo a Confederaçao Brasileira de Futebol de Salao, o Futsal é 

o esporte com mais participantes do pais. Isso pode ser atribuido a grande quantidade 

de quadras e programas que visam o desenvolvimento de crianças e jovens para a 

pratica da modalidade. Tudo isso aliado a constante divulgaçao pela midia e as vit6rias 

da nossa Seleçao Brasileira de Futsal, colabora para aumentar o contingente de 

pessoas praticando. 

2.4. Futsal e a Criança 

Como ja vimos anteriormente, a criança raramente fica parada por muito tempo, 

isso porque seu corpo esta em constante evoluçao e desenvolvimento. O Professor ou 

Técnico de Futsal, deve aproveitar esse apice no desenvolvimento motor para 

desenvolver completamente a criança. Visto que quando a criança chega na escolinha 

ou inicia um treinamento, muitas vezes a mesma vem sem nenhuma ou com muito 

pouco bagagem motora. Esse fator se da principalmente com categorias menores. 

Lopes (2004) diz que o Professor deve aproveitar a variedade motora do Futsal para 

proporcionar a construçao motora da criança. 



16 

o mesmo autor supra-citado coloca que além da construçao motora e técnica da 

criança, o Professor deve trabalhar também o aspecto social e intelectual dos iniciantes, 

nao deixando de lado a socializaçao entre os colegas e com a comunidade. 

Lopes (2004, p. 10), coloca que "qualquer desporte, quanto mais cedo se 

começar, melhor sera o desenvolvimento das qualidades fisicas, psiquicas e motoras 

do homem de amanha". Logicamente que sempre deve ser respeitada a fase de 

maturaçao de cada criança, para que nao se cometa erros na dosagem e na aplicaçao 

do treinamento. 

2.5. Agilidade no Futsal 

Como ja vimos anteriormente, a agilidade é uma soma de fatores que resulta 

nessa qualidade fisica, tais como: força; flexibilidade; velocidade e coordenaçao. Todos 

esses fatores sao muito importantes para um bom desempenho em qualquer 

modalidade, e no Futsal nao é diferente, pois um atleta agii tem maior de probabilidade 

de rendimento. 

Para ser uma pessoa agii o individuo deve desenvolver pienamente as 

qualidades fisicas descritas acima. No Futsal a agilidade tem um papel todo especial, 

pois é um jogo rapido eque exige força e coordenaçao para a execuçao dos 

fundamentos. Segundo Bompa (2002), a pré-puberdade e puberdade é a fase da vida 

que individuo mais desenvolve a agilidade, por isso o professor deve trabalhar 

atividades especificas a fim de desenvolver essa modalidade. 

Pires (2003), considera que a agilidade é um componente importante do 

desempenho esportivo, pois dentro dessa capacidade fisica existem alguns fatores 

influenciadores, como: força, velocidade e coordenaçao. No caso da criança, quando 

apresenta um baixo grau de agilidade, elas terao dificuldade para a pratica esportiva. 

Mas o ponto positivo nas crianças é o fato de estarem em fase de crescimento e em 

pieno desenvolvimento motor, por esse motivo ha maior facilidade de solucionar o baixo 

indice de agilidade. 
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Para avaliar o nivei de agilidade dos individuos, no presente estudo, serao usado 

o seguinte teste: o Teste de Shuttle Run, pois o mesmo é de facil aplicaçao e 

compreensao para com os alunos. 

2.6. Força no Futsal 

o Futsal é uma modalidade que exige muito do individuo, pois o mesmo exige 

uma grande diversidade de componentes fisicos para a sua pratica. Weineck (2003. p. 

224) diz que a "força nao faz partes de uma modalidade esportiva de uma forma 

abstrata, mas sempre em combinaçao com outros fatores determinantes do 

desempenho". Weineck (2003), também, coloca que o desenvolvimento de força nas 

crianças deve ser de acordo com as peculiaridades de cada organismo, sempre 

respeitando a fase de maturaçao em que cada criança se encontra, tomando muito 

cuidado com fatores que possa m provocar lesoes, como: excesso de treino, carga de 

treino elevado e atividades que sejam desmotivantes às crianças. 

Outros autores também confirmam que a força pode e deve ser trabalhada na 

infancia. Fleck e Kraemer (1999) reforçam que o treinamento de força para as crianças 

sao de fundamental importancia, pois promovem o aumento da força muscular, 

aumentando assim a resistencia para fazer algumas repetiçoes multiplas (no caso de 

praticas esportivas), diminuiçoes no risco de lesoes nos esportes e atividades 

recreativas e em consequencia o aumento da capacidade de desempenho nos esportes 

e brincadeiras. Mas os autores também colocam que esse trabalho deve ser feito de 

forma generalizada e total evitando exercicios que exijam cargas maximas ou pr6ximo 

da maxima, para evitar os problemas de lesoes e outros que podem ocorrer na infancia. 

Existem muitas atividades que podem ser usadas objetivando a força, Weineck 

(2000) enfatiza que os circuitos e atividade de curta duraçao e bem orientada, sao de 

grande eficacia na obtençao de força na infancia escolar, pois a crianças entre 12 a 14 

anos tem dificuldade de concentraçao por muito tempo. 

No Futsal a força pode ser desenvolvida através de atividades dinamicas eque 

envolvam a criança na sua totalidade e nao em determinadas partes. 
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Como o que mais se trabalha nessa modalidade (exceto o goleiro) sao os 

membros inferiores, o presente estudo pretende usar o Teste de impulsao Horizontal 

para avaliar a força de membros inferiores das crianças. 

2.7. Avaliando a agilidade e força de membros inferiores 

Ja destacamos anteriormente a importancia que a agilidade e a força tem para o 

individuo e para a modalidade de Futsal, também foram explanados a importancia de 

se desenvolver essas qualidades ffsicas nas crianças, tanto para a pratica do Futsal 

quanto para avida cotidiana. 

Como o objetivo do estudo é de avaliar as qualidades ffsicas acima citadas em 

crianças entre 12 a 14 anos de idade, os testes empregados para o presente estudo 

sao o Teste de Shuttle Run e o Teste de Impulsao Horizontal ou Salto Longitudinal. 

O Teste de Shuttle Run avalia a agilidade do individuo e o Teste de Impulsao 

Horizontal avalia a força nos membros inferiores. 
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3. METODOLOGIA 

3.1 Tipologia da pesquisa 

o presente estudo se caracteriza por uma pesquisa descritiva. 

3.2 Populaçao e amostragem 

o estudo teve uma populaçao de 40 crianças de onde foram tiradas as amostras 

para o presente estudo. 

Fizeram parte da amostra 20 (vinte) crianças do sexo masculino entre 12 e 14 

anos de idade que participam regularmente dos treinamentos de Futsal da Escolinha do 

Municfpio de Guarapuava - PR e 20 alunos que estudam no Colégio Estadual Padre 

Chagas que participam das aulas de Educaçao Fisica, mas nao praticam nenhum tipo 

de iniciaçao esportiva. 

A forma de seleçao da amostragem foi intencional, seguindo os seguintes 

critérios: 

Para os alunos que participam dos treinamentos de Futsal. 

a) Os alunos tem que ter entre 12 e 14 anos de idade. 

b) Nao ter nenhum problema de saude que impeça de fazer o teste ou que poça 

causar algum dano a sua saude. 

c) Estar em condiçao de fazer o teste. 

d) Ter a permissao dos pais ou responsaveis para participar dos testes. 

e) Estar participando dos treinos de Futsal a pelo menos 6 (seis) meses. 

Para os alunos que nao participam dos treinamentos de Futsal. 

a) Os alunos tem que ter entre 12 e 14 anos de idade. 

b) Nao ter nenhum problema de saude que impeça de fazer o teste ou que poça 

causar algum dano a sua saude. 

c) Estar em condiçao de fazer o teste. 

d) Ter a permissao dos pais ou responsaveis para participar dos testes. 



e) Ser participante nas aulas de Educaçao Fisica do Colégio. 

f) Nao treinar nenhuma modalidade esportiva especffica. 

3.3 Instrumento de coleta de dados 

20 

A avaliaçao da capacidade fisica agilidade foi avaliada pelo Teste de Shuttle Run 

e para a avaliaçao da força de membros inferiores foi usado o Teste de Impulsao 

Horizontal ou Teste de Salto longitudinal. 

3.3.1 Procedimentos e materiais utilizados para os testes 

Para o Teste de Impulsao Horizontal foram utilizados uma fita métrica, fita crepe, 

caneta e prancheta. Para a coleta de dados o pesquisador desenhou uma régua em 

cima da fita crepe que estava colada no chao, a mesma partia da marca zero e 

terminava na marca dos 400 cm, os alunos se posicionavam atras da marca zero e 

saltavam horizontalmente, podendo usar os braços para fazer o balanço e 

consequentemente ter mais impulso. Ao aterrissar o pesquisador anotava o resultado, 

da marca zero até onde o avaliado saltava. 

Os alunos saltaram tres vezes cada um, sendo considerado para a pesquisa o 

melhor resultado do salto. 

O Teste de Shuttle Run foi realizado no mesmo local do teste anterior, que foi na 

quadra do Ginasio Municipal de Esportes da Vila Carli do Municipio de Guarapuava -

PRo No Teste de Shuttle Run foi usado desenhado duas linhas paralelas entre si, 

distantes 9,14 metros de distancia uma da outra. Os alunos se posicionaram antes de 

uma das linhas, 10 cm ap6s a outra, também foi colocado dois blocos de madeira de 

5cm por 10cm de comprimento, distantes 30cm entre os mesmos. 

Os alunos ficavam atras de uma das linhas e ap6s um breve silvo do avaliador o 

cronometro era disparado e o avaliado corria o mais rapido possivel até um dos blocos, 

onde o apanhava e trazia até a outra linha e retornava para a mesma açao. O 
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cronometro era travado ap6s o avaliado colocar o ultimo bloco no ponto onde começou 

o teste. 

Para a coleta de dados foram usados os seguintes materiais: um cronometro 

(Technos), fitas adesivas, Fita Métrica, Prancheta, Canetas, folhas brancas, dois blocos 

de madeira, apito e o Ginasio de Esportes. 

3.3.2 Analise e tratamento dos dados 

Os resultados obtidos foram analisados através de tabelas e graticos e 

estatfstica descritiva. 

Nos graticos estarao sendo apresentados as diferença dos resultados obtidos 

com a coleta de dados, e para melhor esclarecimento estarao expostas as tabelas que 

mostrarao a média que o grupo alcançou além do desvio padrao que é uma medida do 

grau de dispersao dos valores em relaçao ao valor médio (a média). Estatistica 

descritiva sera usada para explicar os graticos e tabelas 
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4. DISCUSSAO 

Os resultados desse estudo sao apresentados através de tabelas e graficos, 

além de ser usada a estatfstica descritiva a média e desvio padrao dos valores de 

idades e dos testes aplicados. 

A comparaçao com outros estudos sobre o mesmo assunto, também estarao 

sendo descritos neste capitulo. 

Para melhor compreensao dos dados chamaremos de GT os alunos que 

participam da Escolinha de Futsal do Municipio de Guarapuava e de GC os alunos que 

participam das aulas de Educaçao Fisica, e nao participam de escolinhas. 

Tabela 1 - média de idade e desvio padrào do GT e do GC 

GT 

Idade/DP 13±O,88 

GC 

13±O,58 

A tabela 1 mostra a média de idade e desvio padrao encontrada no GT e no Ge, 

mostrando assim que a amostra e bem homogenea, nesse quesito, trazendo mais 

fidedignidade à pesquisa. 
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SALTO HORIZONTAL 
1,72 

1,71 

1,7 

1,69 

1,68 

1,67 

1,66 • SALTO HORIZON TAL 

1,65 

1,64 

1,63 

1,62 

GT GC 

Figura 1 - Diferença obtida com a coleta de dados do Teste de Impulsao Horizontal 

entre o GT e o Gc. 

Tabela 2 - Média e desvio padrao do GT e GC com relaçao ao Teste de Impulsao 

Horizontal (TIH). 

GT GC 

TIH 1,71±O,02 1,65±O,02 

A figura 1 e a tabela 2 mostram os valores da média obtida com a coleta de 

dados relacionado ao Teste de Impulsao Horizontal, na tabela 2, além da média estél 

descrito o desvio padrao de cada amostra. 

Para o TIH nota-se que os alunos que participavam da iniciaçao esportiva no 

Futsal saltaram em média 6 cm a mais que os que nao participavam de algum tipo de 

iniciaçao esportiva. 

Isso possivelmente aconteceu, porque os alunos que participam da Escolinha de 

Futsal trabalham mais os membros inferiores e consequentemente tem mais força nas 

pernas na hora de saltar durante o teste aplicado. 
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Com o aumento do nivei de força, ocorre paralelamente uma melhora no 

desenvolvimento de atividades esportivas, pois segundo Weinek (2003), o aumento da 

força torna os movimentos mais precisos, dinamicos e fluentes, o que podera acarretar 

um bom desempenho esportivo em qualquer modalidade esportiva. 

SHUTlE RUN 
10,6 

10,4 

10,2 

lO 
9,8 

9,6 

9,4 • SH UTlE RUN 

9,2 

9 

8,8 

8,6 

GT GC 

Figura 2 - médias comparativas entre o Teste de Shuttle Run do GT e do GC 

Tabela 3 - Média , desvio padrao do GT e GC com relaçao ao Teste de Shuttle Run 

(TSR) 

GT GC 

TSR 9,19±O,71 10,32±O,43 

Na figura 2 e na tabela 3 sao apresentadas as médias da coleta de dados entre o 

GT e o GC, com relaçao ao Teste de Shuttle Run , na tabela 3 também esta destacado 

o desvio padrao da amostra. Como podemos perceber a diferença equivale a 1 

segundo e 13 centésimos. Sendo assim , mostra que os alunos que participam dos 

treinamentos de Futsal parecem ser mais ageis dos que a amostra que nao participa de 

nenhum tipo de iniciaçao esportiva. 
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Esse fator pode ter ocorrido devido ao treinamento de Futsal e até a pratica do 

jogo em si, pois o esporte em questao é muito rapido e exige muita agilidade de quem o 

pratica. 

Bortoni e Bojikian (2007), publicaram um estudo sobre o crescimento e a aptidao 

ffsica em escolares do sexo masculino com idades de 11 a 13 anos. Onde o grupo 

controle participou de uma intervençao com Futebol de Salao duas vezes por semana 

com a duraçao de 90 minutos. Os pesquisadores concluiram que ocorreram aumentos 

significativos da agilidade e velocidade ap6s da analise alométrica e manutençao da 

força de membros inferiores comparados com o grupo controle. Comprovando assim a 

eficiencia do Futsal no desenvolvimento da agilidade. 

É interessante ressaltar que o pesquisador nao ofereceu nenhum treinamento 

especifico que visasse desenvolver agilidade ou força em MMII, sendo assim essa 

diferença aconteceu devido ao treino normal de todos os dias, 

os quais faziam 6 meses que estavam treinando. Comprovando assim que o Futsal 

pode colaborar para o desenvolvimento fisico e motor da criança. 
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5- CONCLUSOES 

Constatamos no Teste de Impulsao Horizontal a diferenças entre os dois grupos 

foi em média de 6 cm, onde o GT saltou em média 1,71 metros enquanto o GC obteve 

em média 1,65 metros. Isso mostra que o GT obteve o maior resultado, parecendo ter 

mais força de MMII que os meninos do GC. 

De acordo com o Teste de Shuttle Run os alunos que participavam da iniciaçao 

esportiva do Futsal (GT) foram em média 1,13 segundos mais rapidos do que as 

crianças que nao participava de nenhuma iniciaçao esportiva especffica, sendo que o 

GT atingiu a média de 9,19 segundos, enquanto o GC obteve a marca de 10,32 

segundos. Desse modo o GT pode ser considerado mais agii que o Grupo controle 

(GC). 

o Futsal parece ser eficaz, com relaçao ao aumento da força de membros 

inferiores e do desenvolvimento da agilidade, pois os alunos do Grupo Futsal, 

apresentaram resultados melhores do que os alunos do Grupo do colégio. 

Recomendam-se mais estudos sobre o assunto com populaç5es maiores e mais 

homogeneas para que cada vez mais o Futsal e a iniciaçao esportiva seja uma maneira 

de desenvolver a criança de forma integrai e nao apenas algumas qualidades ffsicas. 
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ANEXOS 

Anexo A: Termo de permissao para a coleta de dados da amostra. 



ANEXO A 

Termo de permissao para a coleta de dados da amostra 

AUTORIZAçAo PARA PARTICIPAçAo DOS TESTES 
PARA CONCLUSAÒ DE ESPECIALlZAçAo 

Eu, abaixo assinado, responsavel pelo 
aluno ....................................................................................................... R.G . 
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.......................................................... venho através desta autorizar o mesmo a participar 
dos testes Shuttle Run e Impulsao Horizontal, que realizar-se no Ginasio de Esportes 
Municipal da vila Carli, Guarapuava - PR , no dia 15/06/2011, com inicio previsto para 
as 10:00 da manha com acompanhamento do Professor Douglas Dias Ferreira. 
Dizer ainda que estou ciente eque meu filho goza de perfeita saude e confio 
pienamente no Professor o qual em caso de ocorrencia de qualquer problema, estarao 
isentos de responsabilidade, tanto na esfera administrativa, quanto cfvel e penaI. 
Por ser expressao da verdade, dato e assino a presente autorizaçao. 

Responsavel: ........................................................................................... . 
RG/CPF: ............................................................................................... . 
Endereço: ...................................................................................... . 

Guarapuava , PR .............. de junho de 2011. 


